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ILUSTPACÃO PORTUGllé7A 

QUANDO GRACEJO 

Q11a11do gracejo e rio, 
Todos vêem meus dentes, 
Bellos, graça ao Dentol, 
Produdo surprehe11de11/e 

DRANEM. 

o D I'. N To L :.1!111~.~:~ia~~~'ªu:ii~e~: 
urr1c10 sol>oranamen1e anllsoollco. lendo ao 
mesmo tcm1><> um perrume dos mais agrada· 
veis. 

Crendo conrorme os t rnhnl hos <le Pas1eur. 
eUe des1roe 1odos os mlrrobln. ruins <la bocca: 
tambem Impede e cura 1nra111,·~1men1e a carie 
elos dentes. as lnn:uua~õe' tia• gengh'3S e as 
elôres ele g11rgan1a. 1·:111 1>0uco• dia• dá uma 
alvura brllllanie aos dente., e destro<' o tartaro. 
OelJ[a na hocca um rrescor delicioso e persis­
tente. 

!';un ac~uo ant1sept1ca ron1 ra os mlcroblos 
prolongn-so roa llocca durante 24 horas 
pelo menos. 

Posto 0111·0 em a:r-odào. cnlmn 1ns1nntauea. 
mente ns dores <le dentes por mais ' ' IOleota.s 
Que seJnm. 

o D I'. N r o L ~:~º:~~:;seMá ;~~~~r-
paes Perrumarlas. l'armacla1 e Dro{(nrlas de 1 
LlSBO.\ e POllTO. 

YeotlM por itrosso. n. 'l!sco dn Gnma, 29 e 
SI, LISBO.\. 

• CAOEA.U• 

nasta mandar para \1. l'r~re. 111-nue Jacob. 
Paris, clncoenta centlmO• em selo• de correio. 
recomenctnnclo-se n •lll1.-1rnclio Portugueza•. 
para receber rranco 1wlo çorr~lo. 11111 <lellcado 
correslnho contendo urn 11e1111eno rrn<co de ell­
xlr o~:NTOI,, uma cnlxn <le 1•nstn e uma caixa 
de Pó. 

BREVEMENTE 

ntmanaijue ~'O s B eu Lo 
(ILUSTRADO) 

PARA. 1917 

Para encadernar o l.º semestre de t91G 
da llustra~o Portu~ueza ;~~··~~ 
em percallna. Preço 400 r61s. nemetem-~e 
pelo correio a 11ucJU c11"lu1·" lm1>0r1aucll\ 
em Ordens J>OSlalS ou \'!llC do COl'l'CIO. 

TA~ll}l;M SE Rl;\f1;T1·:\I l,INDAS CAP>!; ºº" SEM~:STIU:s A:-õn:1uo111;,; t·: PELO 
~mSMO CUSTO. Procede-~e 111m1>em ~o 
trallnlho de encadernncào, de,•en1IO para 
Isso •er en,·lada. altitn da coleccão e tio 
cus111 da capa. 2~ rs. para o empaste e •oo 
rs. pari\ o lransporte depois d& pronta. 

Dirigir os pedldo3 à Admlnlslracào do 
SP.CULÇ. Rua do Seculo, '13 - LISBOA. 

7-(enri )Vlanuel 
PHOTOGRAPHO D'ARTE 

21i Rue du Faubourg Montmartre 

.;tig encia Jnfernacional de l{e­
porlagem 

;!Ts mais importantes 
colecções áe refralos á e a/fas 

li StRTF. 

personaliáaáes _) ~$.._.'if 'if'if.._. lljll'if'ifltjf .._. 

<:!neg ou n ova remeua ao 

AGUA FbOR DE OURO 
Pa.ra tingir e evlt .r 
a queda. do ca.belo 

A fLOR DE OURO ~ a melhor de to­
ei.as as linturas progr~ivas 1anto para o 
abclo como para a barba. obttndo o 
•Castanho claro .. , •Castanho cKuro• e 
•preto• . Nio mancha t. C'utit nem suja a 
"Oupa; o <'abrto consc .. va...sc scmr.rc fino e 
brilhante como no tempo juvcni . Cura a 
caspa, evita a quedo do cabelo e lorta­
lcce as suas raite3. Preço 1$7V. Pelo cor­
reio 1:s11. 

CABEIJO bOURO 
Usac a F.6r de Ouro lranccza que ~ 

a unlca que pinta os cabelos brancos, fi­
cando como fios de ouro. macio e for­
moso, c:omo no tentpo juvenil. Preço 
1$70. Pelo correio 1is 1. 

A 1 venda em todas as perfumarias, dro­
pr1a1 e farmacias. 

Agente para Portugal e colonias. 

f. L. Mateus 
RUA DO NORTE, 34, 1.º 

Cabeleireiro 

\ÇÕCS... . ........... • :W.C)Ã$)X) 
Obrlga~ôt's. . . . . . . . . . . . . . 3Zl.llt($)X) 
t-.. undos de r\'sCr\·~ e amortisa .. 

cão ........................... 2M.~ 
n~Js ............. ..... 115().lJt~ 

Séde em Llaboa.. Proprlelllrll\ <las rabrl­
cas do Prado, ~larlanala e Sobrelrloho (TO· 
•ttar), Penedo e Casal de llermlo (Lotti4). 
1·a1e Mnlor (Albtroarla·a·Vtlha). Jostnladas 
1lara uma pro,luçilo anual de seis milhões 
!e kllos de 1inpe1 e dispondo dos maqul-
11smos mais nperreicoados parn a sua ID· 
lustrla. Tem em de1><>sflo grande ''nrle­
lade de 1•n1l<'IS de escrita. de hnpreu6o e 
te embrulho. Toma e execuln prontamente 
·ncomendns pnra rabrlca~ôes es1>eclaes de 

· <1ualQuer c1unn11tlade <le pnpel ele mnoulnn 
contlnun ou redonda e de rõrma. l'ornccc 

: 1>apel nos 11rnls 1mportat11es Jornaes o pu. 

1 :~~c~~~1tri.~!~1~~~5m~fs P,~1~,?111~1tr~;~~~: 
: panhlas e empresas naclot1aes. 
f 

ESORITORIOS E DEPOSITOS: 

. hlSBOA - 270, Rua da Princeza, 276 
PORT0 - 49, R. de Passos Manoel, 51 

Enderc~o •~legrnrico em Lisboa e Porto: 
Companhia. Pra.do. Nuinero teleronlco: 
Ll•boa, 606 Porto, 117. 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RU! DOS RETROZEIROS.141 
TELtPHOl'IE H! 2777·LIS8 0A· 

CNF\ 

HORtilMAN 
EM PACOTES 

UMSECULO DE EXITC UHIVERSAL 



.fifrica 

Chegam noticias de novos cometimentos do exer­
ci to portuguez em Africa, na luta contra os a lemães, 
narradas com simplicidade pelo comandante das for­
ças que operam em Moçambique. E' a simplicidade 
que traduz heroismo~ autenticos, proprios de quem 
não faz alarde do cumprimento do seu dever e de 
quem sa1>e honrar a sua nobilissima profissão. No 
estilo do general Ferreira Gil não se descortina a 
menor intenção de conquistar louvores, nem ao me­
no~ a preocupação de aformosear pela exuberancia 
descritiva, tanto do gosto nacional, a narrativa sêca 
e restrita que mais convém aos feitos do soldado. E, 
no emtanto .. . 

E, no emtanto, na familia de Ferreira Gil ha um 
poeta ilustre e o proprio general (perdôe-nos a indis­
creção) já tentou relações com as musas. 

Ferreira Gil (; ir mão de Augusto Gil, o enterne­
cido autor da Alba ple11a. Admirando a ins~iração 
fraterna e com o natural desejo de averiguar se o 
dom de traduzir na delicada harmonia do verso os 
,>ensamentos e os sentimentos, lambem lhe fôra con­

cedido, pelas suas afi­
nidades com o poeta, 
o que hoje tão alto le­
vanta pelas armas o 
nome portuguez, es­
creveu ... uma qua­
dra. Bela, na verdade! 
quatro decasila·bos 
perfeitos, que se des­
tinavam a começar um 
soneto amoroso. 1 

A expontaneida­
de com que a tinha 

1 
feito era tentadora; 
faltava o resto -a se­
gunda e os dois ter­
cetos, o ultimo com 
a sua chave de ouro, 
que a de prata ali es­
tava já e preciosa­
mente cinzelada. Mas 

então as musas negaram.se teimosamente a auxiliar 
o vale; não houve esforço que vingasse, e o futu r o) 
vencedor dos ferozes e arleiros •boches,, teve de se 
confessar vencido perante umas miseraveis dificul­
dades de rima e de metrificação. Nunca mais fez 
versos. 

Passou-se a anedota em Elvas, ha mai~ de vinte 
anos, mas decerto a não esqueceu Ferreira Gil, como 
a não esqueceu certo amigo d'ele com quem mante­
mos as mais intimas relações e que, pedindo venia, 
terminou, melhor ou peor, o soneto iniciado. Decor­
rido tanto tempo, vê-se que o general ainda se não 
afez á linguagem dos deuses, mas em compensação 
acaba de escrever um verdadeiro poema nas poucas 
e c laras linhas em que noticía a passagem do Ro-
vuma. 

}Yf aura dlplomafa 

Teve prolongado l:co o discurso ha dias pronun­
ciado por O. Antonio Maura, e foi origem de largas 
discussões tanto em Hespanha como n'outros paizes, 
incluindo Portugal, onde não podem passar desper­
cebidos os acontecimentos importantes da nação vi­
s inha. Muitos o discutiram apaixonadamente, de onde 
derivaram opiniões diversas e até contrarias, e raros 
acentuaram com franqueza que a oração do celebre 
'stadista foi nebulosa na parte em que versou a poli­
tica internacional. 

2-10-1916 

E, comtudo, não é talvez temerario ~ 
afirmar que a propositada indecisão~· ) 
constitue a nota predominante do docu-
mento, provando que D. Antonio Maura ~ 

ta, visto que a diplomacia é a ciencia ~ possue nota veis qualidades de diploma· 

das confusões, dos sentidos multiplos. 1f ~ ' 
O' aquele modo, Maura acautelou o '· ... ~ 

futuro, resolvendo para as varias consequencias que 
possam resultar da guerra europeia. A fama dos ora­
culos consistia na ambiguidade formulada com sabe­
doria. 

Uma forpeza 

A leitora sabt. perfeitamente o que são .. madrinhas• 
na guerra atual: são as damas que, a convite dos sol­
dados em campanha, com eles entreteem correspon­
dencia amavel, o conforto de um piedoso interesse 
em palavras de meiguice, a certeza para o isolado 
de que longe uma mulher o tem frequentemente no 
pensamento. 

Pois é tal a maldade dos homens, que essa divina 
aparencia de uma parcela de felicidade já serve de 
exploração aos patifes. Um gatuno conseguiu a be­
nevola atenção e recebeu dadivas, como "madrinha .. , 
de Sara Bernh<trdt; nem por sombras a grande atriz 
imaginou que um francez se declarasse falsamente 
soldado, escarnecendo dos sentimentos mais sagra­
dos que podem abrigar-se n'um coração e atribuindo 
a ferimentos em campauha algumas deformidades fi­
sicas de outras origens. 

E' vulgar o mendigo fin~ir cegueira e aleijões para 
disfrutar a caridade- pratica uma mentira, mas quan­
do a atribue á guerra, na defeza da patria, comete 
infamia muito superior-pratica uma monstruosida­
de, que os codigos não prevêcm em especial, decerto 
porque o legislador, semelhante ao que na antigui­
dade não quiz formular pena contra o parricidio, 
nunca supoz que se pudesse praticar. 

Oufono 

Debandam vossas excelencias, palidas lisboetas, 
das paragens onde fostes lavar os pulmões, porque o 
calendario marcou astronomicamente o fim do eslio. 
O outono ordena-vos que regresseis á capital; os 
teatros e os salões vão abrir, as vitrines expõem no-
vos modelos de modas, o bom- ~ 
tom,-em resumo, exige que vol- ~ 
teis. E não reparaes que l: esta a 
a estação mais linda do ano, • 
mais suave nas côres do arvo- , 
redo e do ceu, mais doce na 
musica das aves e dos regatos, 
mais ternamente melancolica 
nos amores, mais propicia ao 
repouso de que tanto necessi­
taes. 

Se tudo se legisla n'esta boa 
terra, se cada ninharia está adstrita a determinado 
ministerio, se até a contagem das horas se subordi­
na á autoridade oficial, porque não se decreta que 
o outono passe a ser o verão? E' possivel que, d'esse 
modo, vossas exce!encias fossem para ~ campo quan­
do deviam ir. 

E, depois, talvez não, pelo gosto de t1ão cumprir a 
lei. 

ACACIO DE PAIVA. 

(Ilustraçõca de STUART CARVALHAESI· 
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A mobilisação da primeira divisão militar correu 
de uma forma admiravel. Lisboa foi por poucos 
dias o ponto de convergencia de muitos milhares 
de homens, cheios de vida, de animação, atraindo 
os olhos encantados de toda a cidade. A idéa 
de que toda essa multidão de novos ia defender a 
patria, combatendo pelos princípios do direito e 
da liberdade dos povos, circumdava-os de uma 
atmosfera de profunda simpatia, de ternura e de 
um grande interesse pelo futuro que os aguardava. 

Quando eles todos se puseram em marcha para 
a linha çle Torres, com um brilhante estado maior, 
flutuando-lhes por cima, co1i10 uma egide pro­
tetora, como um símbolo de vitoria, a bandeira 
querida da patria, não se descreve o entusiasmo 
com que o povo os saudou. Parece que essa 
grande massa popular de homens, de mulheres 

e de creanças, se sentia arra<;tada magneti­
camente por tão lusidos contingentes, e 
que, se a linha de batalha fosse dentro do 
paiz, precipitar-se-ia com eles na refrega, 
A'um arranco de vingança contra os insul ­
tos ferozes da Alemanha e de fanatica de· 
voção pela causa do paiz. 

Tal é o fervor de que todos em Portugal 
se sentem dominados para nos desagravar-

. 
+ . . - . 

1. O ll'.eneral sr. Perclrn d'l' en, comandante da 1.• dl\"lsão moblllsada e em oxorclclos nos arredores <lo Lisboa, na 
ocasião de moutnt• para s~gulr para Queluz.- 2. O tenente-coronel sr. Slnol de cordes, chere do eslado maior da 
1.ª divisão, acompanlrndo de outros ollclacs da mesma nrma, examlnnw viaturas pertencentes ao <1unrtct general. 

• (CLlcnts Benollel). 
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Em Queluz.- 0 c11pltão Plnn Lopes. coman­
dante do comboio alttomovcl. dando ordens 

no IOcaJ <la distribuição ae geueros 

) mos d'esses 
insultos não 
só recebidos 
na Africa á 
mão armada, 
mas ainda ar­
re mesa dos 
com a mais 
desbragada 
linguagem na 
declaração de 
guerra que 
nos foi fei­
ta. 

um camton Kelly adaptado a estação postal 
e o sr. 1.nme1ras, encnrrcicado dn mesma. 

(Cltchés Bcnollcl) . 
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1. Na quinta de A lm eida Araujo.-No bh·aque de arlllharla 1 um sargento dando Instruções. 
2. O comandante das ror-:as de arlllharla, o coronel !Ir. soares Branco, acompanhado dos seus ajudantes, um dos 

quaes monta o ca\"alo branco + pertencente aos cavaleiros tauromaqulcos Caslmlros. 
:). lle\'lsta de gado no bl"aque da artilharia. 

(Clicllés u enollel). 

264 



O capitão sr. Pina Lopes (1), comandante do comboio automo,-el. da primeira divisão. o capllào sr. Catarluo de Li­
ma \:.!). <·omandante do parque de automo.-els em Belew. acompanhados de outros orlclaes, women;os antt:s da partida 

do comboio automo,·e1 para o Cacem. 

' . 

:--r-uc 

um com1>010 de automo"els em marcha pela Avenida 
da llldla. 

(CtlcM• Benollel). 
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A. APRESENTAÇÃO DOS LICENCIADO S 

No Castelo de S. Jorge. - O corte de 
cal>el.o ãs praças 

deado á troca de uns sapatos pon­
teados e finos, por outros toscos e 
fortemente pregados. Só falta partir 
para o teatro da guerra a combater 
os alemães. 

E' pelo que anceiam esses valen-
tes. Honra lhes seja! . 

A apresentação dos soldados licenciados 
· em 1ofaotarltt 2 

O povo por­
tuguez· foi sem­
pre cumpridor 
dos seus deve­
res. Nunca se 
recorreu a ele 
em mo me n­
tos dificeis pa­
ra a existencia 
e para a honra 
da patria, que 
o não víssemos 
acudir pressu­
roso ao apelo . 
Trate-se do ~a­
crificio de bens 
ou de vida, não 
hesita um mo­
mento; aparece 
logo, ·pronto e 
disposto para 
tudo.' 

A prova ahi 
está, e áltamen­
t e ho.nrosa. 
Chamam-se li­
cenciados, cha­
mam-se reser­
vas, chamam­
se, em suma, 
milhares de in­

dividuos de todas as categorias sociaes, e ninguem falta, ninguem 
se exime ao cumprimento dos seus deveres militares, nem se­
quer procura iludil-os. Deixam-se os campos, as fabricas e as 
oficinas, com o mesmo desprendimento com que se deixam os 
balcões, as secretárias, e até os regatos de uma ociosidade aba$­
tada. Abraça-se a fam ilia por entre lagrirnas, que não tardam a 
enxugar-se ao calor de uma fé, nunca quebrantada na defeza da 
patria. 

E eles ahi veem de saco ao hombro, contentes, apressados, 
como se se tratasse de não faltar á hora marcada para uma di­
versão apetecida. 

Apresentam-se decididos, declinam com firmeza os termos da 
sua identidade, submetem-se ás exigen.cias mais miudas da or· 
denança, desde o córte chce de um belo cabelo lustroso e on-

266 

Grupo de licenciados lodo apresentar-se no Quartel 
(CUellú Beoollel). 



A REG?UISIÇ.ÃO DE ANIMAES 

A en !rega ,....,......,.._=--;;::. 
dos animaes -.,,~....._,._ 

requisitados aos 
p a r ti c u 1 ar e s, 
mediante os pre­
ços de uma ava­
liação escrupu­
losa, para os ser­
viços do exerci­
to, tem -se feito 
sem o menor 
o b s ta cu J o. 
Quem possuia 
umas modestas 
muares para ti­
ro de carroças 
cedeu as que 
1 h e requisita­
ram, com ames­
ma conformação 

O gado requ isitado, Junto â pr3ca do Cam1>0 Pc<111eno, es1iernndo 11 ocasião 
ele ser entregue 

uhoras gen-
tis, ou cara­
colando sob os 
calções d'um 
•S p o r t s m a n• 
consagrado, do 
que vêr de ca­
beça erguida, 
bem alimenta­
das e mordendo 
o freio espuman­
tes, adiante das 
suas carretas, 
umas pobres 
mulas que uma 
semana antes 
puxavam vaga­
rosas e cabis­
baixas uma car­
roça de carga 

l<lenttrlcnn<lo um caYalo Sollpede Jti entregue e oumerndo 

que mostraram 
os capitalistas, 
ao levarem-lhes 
as suas sober­
bas parelhas, e 
os nossos cava-

leiros ao despe- ·~~~tieii~'t''l~i~~= 
direm-se dos 
seus c orceis 
mais garbosos. 

E não é me­
nos curioso re­
co n h ecerem-se 
agora, ajaezados 
para a guerra e 
com as ventas 
fumegantes co­
mo se já respi­
rassem o fumo 

ainda mais ordi­
naria do que 
elas. 

estimu­
lante da 

um nspe10 da entrega do gado em Belcn1 - (Cltcllt1 Benollel). 

.Mas o mais 
curioso será vêr 
os animaes que 
voltem ilesos 
para a posse dos 
seus donos e, 
se depois de se 
terem afeito á 
mais horrorosa 
carnificina que 
se desencadeou 
sobre a terra, to­
mando n'ela uma 
parte certamen­
te vitoriosa, ain­
da se sujeitam 
a vir pu­
char pa­

polvora, esses belos e dóceis cavalos ha pou­
co atrelados a um trem de luxo, cheio de se-

chorrentamente: uns, um ulandau• de luxo, ou­
tros, uma carroça de entulho! 



A OERA DE UM A SENHORA 

~·~·~· ('ºº~r@ :{;~,:@· •o .::• •o•_& o-•-.,~···~·~~~ 
~' ·y:· . . . , . ... .. ' ") ' ... '' .. \ ....... " '\ .. 

; ' . 
A sr.• condessa de Burna\• é um / \\ associou á Festa da Flõr, promovi-

dos exemplos mais vivos e insinuan- , , da pelo •Seculo" cm favor dos reri-
tes de quanto as senhoras portugue . / \ dos inglezes, francezes, belgas e 
zas tem conco1rido para animar o \ por tuguezes, não falando já de mui-
espirito publico, desde que recebe- •

1 
tos outros atos de patriotismo e de 

mos a declaração de guerra da Ale- e humanidade, acaba de ceder á Cruz 
manha, e para suavisar a sorte dos J Vermelha Portugueza a sua vasta 
nossos soldados que caírem sob as \ • propriedade situada ao principio 
balas inimigas. Pronta a coadjuvar 0 I da rua da Junqueira para receber 
todas as iniciativas patrioticas, su- ~ li/? os feridos da guerra, assim como 
perior a preocupações de qualquer ~ tlJ todos os pertences da sua ~ntiga 
genero, abrigando na sua grande .,,~, / -?f' "vila• de Santo Antonio. 
alma apenas o sentimento do bem, ", Nos dois andares d'aquela pro-
a ilustre titular, que adquiriu o · , J/ priedade organisam-se doze cníer-
mais forte direito á nossa venera- • ....... ____ ._...... marias, cada uma com cincoenta 
cão e agradecimento pelo gesto de camas. Fica um importante estabe-
inconrundivel nobreza, com que se A sr.• condessn de nurnay lecimento hospitalar, que tem como 

diretores o ilustre clinico sr. dr. 
D.TomazdeMelo Breyner e a sr.ª 
D. Maria Antonia Ferreira Pin­
to Basto, e por sub-diretor o sr. 
dr. Paulo Marrecas Ferreira. Já 
foi inaugurado o posto de so­
corros com casas de operações 
para os casos urgentes, encon­
trando-;e em serviço permanen­
te um cirurgião, duas eníermei­
ras, um maqueiro e uma empre­
gada. 

Pela sua obra :iltruistica e 
que decerto virá a ser abençoa­
da por tantos iníelizes, a sr.ª 
condessa de Burnay tornou-se 
1J1t1a verdadt'ira benemerita do 
paiz. 

2. Um grupo de genus enlermetras-!l. Fachada dR propriedade da sr.• condessa de Bur· 
o~y cedida A Cruz vermelha 

(Clfcht• Beuollol). 
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·GvELl-fO MUNDO EMGUER~ 
Continua em pleno triunfo a ação 

combinada dos servios com os corpos 
de exercito franco-russos,-'que. avançam de Saio nica 
sobre a Servia para expul- · 
sar d' ela os invasores, repe­
lindo-os tambem da parte 
da Orecia que confina com 
os estados do rei Pedro. 

O feito mais assinala­
do d'esta mard1a foi a 
tomada de florina pelas 
tropas do comando do 
general francez Cordin­
nier, que inflingiram aos 
bulgaros uma tremenda 
derrota. Era esta a pri. 
meira étape indispensa­
vel á campanha da Ma­
cedonia e n'isto se põe 
principalmente o seu va­
lor. Sem duvida que, sem 
a reorganisação do exer­
cito servio e a sua esfor­
çada cooperação na luta 
não se teria tão cedo conse­
guido tão brilhante exito. 

vendo-se de novo em sua casa! Monastir, a 
importante cidade da Macedonia Servia onde o inimi­
go se julgava firmamente insta!ado, começou logo aeva· 

Tiveram, finalmente, os 
servios o inexprimivel 
prazer de tornar a pisar o 
solo patrio. Senhores das 
magnificas posições de 
Kaimatchalan, não tarda­

Em Salonica. -0 transporte Th.emtltoctes desembarcando 11·opas gi·egas 

ram a tomar as suas povoações de Krusche e de 
Kedkaci, que os bulgaros só lhes cederam após um 
sanguinolento combate de umas poucas de horas. 
Não se imagina como redobrou o animo d'essa gente 

cuar-se, transferindo os bulgaros os aiquivos para Us 
kub. Mas é n'essa mesma direção que os aliados avan­
çam e não tardará que esta cidade tambem se renda. 

Desalojados os bulgaros da grande base de ope­
rações que tinham no vale 
do Cerna, não lhes será fa. 
cil fixarem-se tão cedo 
n'outra onde possam ofe­
recer tão fe1 oz e renhida 
resistencia. A sua primeira 
linha encontrava-se esta­
belecida mesmo na crista 
do monte que atraz cita­
mos, defendida por valen 
tes redes de arame hrpado, 
que pareciam intransmon­
taveis. Pois todos eles fo· 
ram arrancados n'um de­
sespero titanico pela infan­
taria servia sob o mais vi­
vo fogo da artilharia ini­
miga, tornando-se ela se­
nhora d'essasalturas,d'on­
de dominava perfeitamen­
te toda a região á volta. 

Em Salonica foi grande 

Em Salonica. -Tropas gregas no local onde se constituiu um comité de defeza 
uac!onal a lavor dos aliados. 

o iubilo causado por esta 
gloriosa façanha que veiu 
apoiar poderosamente a 
ação determinada pelo 
general Sarrail aos contin­
gentes franco-rus­
sos da sua ala es­
querda. (Til.e uustratea Lonaon News). 
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Um batalhão de New Army to.11a um canhão alemão, perto de Higb \Vood, e consegue desbaratar o inimigo que tenta reavei-o 

(71tt SJ.i'lt'n). 



EFEITOS DA ARTILHARIA DOS ALIA DOS 

Todos os dfas se regista nos telegramas da frente da batalha a superiorida­
de da·artilharia dos aliados sobre a dos alemães. E• tcs mesmos nos seus comunica­
dos oficiaes deixaram de fazer referencias especiaes á excelencia dos seus canhões 
e da s~a metralha. O aspeto que reproduzimos n'csta pagina, da clareira de um 

' bosque coberta de destroços e de cadaveres de alemães, melhor do que as pala­
vras, dá a idéa do que é esse assombroso poder de destrnição da artilharia 
dos aliados. Nada houve que lhe resistisse ! Arvores, obras de fortificações, ma­
terial, homens, tudo ficou completnmente arrazado. 

(Cllcht do l'ltustrat1011). 



A padroeira dos aviadores 

O co1•teJo ao longo da praia 

A' sua coragem e valentia devem os írancezes um 
sem numero de íeitos verd tdeiramente heroicos no 
decurso da atual guerra; mas ao ardor da sua íé­
são eles os primeiros a reconhecerem-no - não de­

vem lambem poucos. Por toda a França, a crença, a crença na sua expressão mais pt•ra, afervora-se a 

• 

• 

patriotico. 
Entre as mul tiplas expansões d'essa crença uma 

das mais comovedoras é a benção do ar e do mar em 
SI. Platin, perto de Royau. E' aii que se venera a 
virgem de SI. Platin, padroeira dos aviadores. Aque. 
le cortejo, em que predomina o elemento feminino, 
ao longo da praia, oferece um particular encanto, 
assim como a virgem transportada pelas mãos das 
meninas mais formosas. 

A vi rgem de St. Plalln. padroeira dos av la(lo1•es 
(Ctlc/l.ts Excelslo rJ . 



Exposição agricola e industrial em 

Por iniciativa, 
do distinto agro­
nomo do distrito 
de Leiria, sr. A. 
Armando Borda-

j 
lo, realisou-se ali 

uma imponente 
exposição agríco­
la e industrial a 
que concorreram 
não só exposito­
res do distrito, 
masd'outros pon­
tos do paiz, desta­
cando-se entre es­
tes ultimos, como 
brilhantemente se 
destacam cm to­
das as exposições, 

O os inteligentes e 
ativos horticulto­
res portuenses, 

o 

o 

o 

Instalação da Escola lndustrlnl ele 1.elrln 

rnstalnçí10 de rrutos dos srs. Alfredo ~lorclrn da Slh·a & Pllhos. <lo Por10 

Jns1111açào de rt11ancas de Bordalo Pi­
nheiro, que ollle,·e os dois primei­
ros premlos. ' 'enelo-se no rundo 

um lindo 11a11neaur 
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rnstalnçAo elo Slndlcnto Agr1co1a 
da LOurtnhil. regtào onde o co­
mercio de frutas ,.ne tomando uro 

grande desen•oh·hueoto 

srs. Alfredo Mo­
reira da Silva & 
filhos. O ccrta­
men real isO'll-<e 
no antigo paço 
episcopal, que 
abrigo!• durante a~-11 
guns dias os mais 
belos e saborosos 
produtos da terra°" 
e os mais bem tra­
baihados artcfatos 
da industria nacio­
nal .A exposição foi 
maugurada pelo 
sr. ministro do fo­
mento, que se fez 
acompanhar pelo 
diretor geral de­
agricultura e ou­
tros funcionarios 
de distinção. 

e 

e 



Sala da exposição dos produtos ludustrlaes do 1llstrtto de Letl'la 

Instalação do 1>undào. coocemo <rne melhor 
se fez 1·eor<1senta1· 

insta lação de pro1lutos tndustrlaes dos srs. 
i::ruesto Korrodt e Qulterlo Korrod l 

Instalação do s1oc1tcato Ag1·1co1a de Alcobaça 
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CONCURSO N A CIONAL DE 'TIRO 

Na carreira de tiro em Pedrouços.-uma senhora aPontaodo 

o 

Tem sido enormemente 
frequentado o concurso 
nacional de tiro que se está 
efetuando na carreira de 
Pedrouços entre militares 
e civis. Teem-se realisado 
provas brilhantíssimas, 
reinando por isso entre os 
concorrentes a maior ani­
mação. Para serem distri­
buídos ha um sem nume­
ro de prcmios oferecidos 
por varias estaçõesoficiaes 
e por muitas corporações 
e entidades particulares, 
alguns de grande valor, 
alêm de meda-
lhas de ouro 

2. os al\'OS da carreira de llro comemorativas 
0 

_ > •• ---~~~~~~~-ª-· _u_m~ª-ª_pe_t_o_g_e_rª_'_d_a~ca~rr_e_•r_a_d_e~t1-ro~~~~~~~~-d-o~-c-o_n_c_u_r-so_,.....:::::::::::~-' • (CtlCMI Benollel). etc. 



ô 

No ·Eden-Teatro• está 
em pleno sucesso a revista •Ó 
Novo Mundo•, de Ernesto Ro­
drigues, João Bastos e felix Ber­
mudes. Sucesso justificado não só 
pelo espirito que esfuzia durante 
os dois deliciosos atos, mas pela 
grandiosidade do cenario de Au­
gusto Pina e Mergulhão e pelo 
vistoso e elegante guarda-roupa 
de Castelo Branco. O desempenho 
contribue egualmente para o agra­
do da c.xtraordinaria peça, sendo 
muito aplaudidos Estevão Amaran­
te, Nascimento Fernandes, Anto­
nio Gomes, Rafael .Marques, Ame­
lia Pereira, Irene Gomes, Ema de 
Oliveira, etc. Eis as copias cantadas 
pelo talentoso e engraçado ator 

,,'O xovo MUXD(Y' 

Amarante, n'um explendido 
personagem de carroceiro •Gan­
ga•, bisadas todas as noite~· 

Na guerra dos allmóes 
co·as nações. 

Tem um exemplo de estalo. 
Pois. no fim d"esta embrulhada. 
o <1ue der mais traut1taaa 
R" c1ue ha de cantar de galo. 
E quando chegar o dia 
l!:m que a gente fô1· 1>"ra gucrr11. .. 

(A11 O'I Sempre estás co·uma 11ressn!J 
1•:ntào, adeus 6 Tut"<lula, 
A Atlmanlla, mais a Austrla 
l.ll ,·no de ventas á terra. 

vae.se a Verdun e pum 1 
Arma se um grande trlnla e um. 
Vne-se a Berlim e piro! 
lln bnnzanada até ao fim. 

Por isso eu digo ao meu arolgo 
Que este a.<1lsuma é lnflea:. 
~:· preparar p•ra ta pregar, 
A mão no ar e o pé atraz. 

Pás! 

1. AI pescaaoras. um dos Quadros da re,·lsta O .~ovo \lunao. -2. o ator ~:s1evão Amarante no Ganoa.- 3. 5111/lu a rala 
cre1ee11 a bota, numero de grandes aplausos da revista o Rovo ,\lunao.-{Cllclte. da Fotografia Vasques). 
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FIGURAS 

O sr. Augusto Gomes, proprietario e tão inteligen­
te como zeloso gerente da fabrica Abecassis em Aldc­
degalega, casou em Vila Nova d'Ourem com a sr.ª D. 
Carlota de Barros e Sá Martins, filha dos abastados 

O sr. Alberto ~•a­
cedo Leal . que 
tomou parte no 

concerto 

A distinta professora . de 
plano sr.• D. Branca Moreira 
!cm organtsado n·aquela lin­
da vila alguns Interessantes 
concertos em que a par dO 
norQ»eltamento <10 toda.s as 
suas dlsclpulas se teem re. 
,·elado al1tuns norn,·ets tem­
peramentos de arllstns. 

O ulllmo concer10 realisa­
do este mez rol nouwel. ten· 
do·se-lhe a Imprensa do Por· 
to referido nos termos mais 
elogiosos pnra as qualidades 
da sr. ª O. Branca, MOl'Cl ra e 

E FACTOS 

O sr. Gustavo de Sousa Bandeira, joven 
escritor brazilei ro, é o autor de um emo­
cionante romance intitulado A Fazenda da 
Saudade, que a critica recebeu com as me­
lhores honras. E' efet ivamene uma obra fi­
namente cuidada, de uma observação pro­
funda da psicologia dos seus personagens 
e de uma brilhantissima descrição dos loga­
res em que se passam as cenas do notavel 
romance. 

-* 4 

p roprietarios sr. Augusto Martins e sr.n O. Ludovina 
de Bar ros e Sá, da quinta do Paço do Sondo. Esta 
fotografia representa os noivos, padrinhos e convi­
dad Oi saindo da mesma quinta. 

o cleso1wolvlmento das suas 1ltsclpulas, cuJos retratos Pl« 
llllC(llllOS. . 

o Primeiro de Janeiro, rio Porlo, sulll1nJH11HIO as exce­
clonaes qualidades de tres d·eias, mesdemolselles Maria 
Tereza \'alente Pires. Edtth !'arta e Leopoldina Valente 
Pires, tem t>nra todas as dJsclpulas da sr. • o. Branca Mo· 
reira patunas de muno etogto pelo gosto com que exe­
cuiaram as compostcões ''º vasto e escollitdo programa. 

3. Famalicão.-Urn grupo de a l1tuas da sr.• O. Branca Moreira. que tomou parte no concerto ultimamente a.li reali sado. On 
esquerda pam a tllrelln. meninas Maria Augusta 'lercedes. Carmen Macedo. F.rnestlna e Luci nda \lacecto. Marta da Coa· 
celção carvalllo. caodlda Camelro e \larla Bmllla \(arques-5. A dlst1n1a professora +sr.• o. Branca dos santos Moreira e 
nlgumas das suM alunas. Oa direita pa1·a a esquerda: menina Joana Arelns. menina Maria )lanueta Bouças. o. "ªria Te­
reza Valente Pires. O. Alzira Ribeiro. menina )larla de !.Ourdes Areias, O. F.dllh l'arln, D. Ermelinda Areias e O. LeOPOl-

· · Caldas de S. 
Jorge.-Este es· 
1 a b e 1 e C:!Jnento 
termal, situado 
no ,concetllo da 
Feira. proxlmo da 
linha do l'ale do 
V o u g a. possuo 
lnslalnções com­
pletas e moder­
nas com banhei· 
rus dP. marmore 
desinfetadas pelo 
''aPOr sob prcs. 
silo, sala.s de Ina­
lações, puJ,·erl­
sações, Irriga­
ções e duches e 
as suas aguas são 
hlPOtcrmaes. 111 -
posallnas, sulrt· 
dratadas. clore­
tadas. so<ltcas e 
e alcallna.s, no-

dlna \'alente Pires 

Caldas de S. forge.-Grupo de banhistas oo qual se vê o dlretor cllntco 
sr. dr. concetção + 

tahtllsando.se pe. 
la enorme per­
centagem de tt­
Llna. F.· das nas­
centes sulfurosas 
mais ricas do 
palz, sendo o seu 
caudal ele ires 
mil lllros por l10-
1·a. Toelos os anos 
são multo fre­
quentadas, ten· 
do-se realisado 
curas verdadeira­
mente milagro-
sas cm doenças 
de - 1>elc. reuma- -
tismo. bronqui-
tes. etc. Tem lin-
dos passeios a pe­
quouas dlstan- o 
elas, tacs como as @ 
rreguezlas de ca­
oeoo, Flàes, etc. 



As festas dos Remedias 
em Lamego 

~ !: 

Um aspeto da casa dn \'a rzea. ,·endo·se o re­
trato oo sr. 1Jcr1111r<.10 da :;11velra. ra1ec1do re· 

cen1ement1: 

Tiveram o brilhantismo dos anos ante­
riores as festas · rea lisadas no mez passado 
na pitoresca cidade de Lamego e conhe­
cidas pelas festas dos Remedios. 

A parada agricola esteve concorridissi­
ma de lindissimos produtos da região e 
na feira de gado apareceram belos exem­
plares que atingiram alto preço. 

As festividades religios~s e outros nu­
meros do programa anteriormente anun­
ciado tiveram grande luzimento, pelo que 

os forasteiros retiraram com agradaveis impressões das belas festas que lhes proporcionaram. 

"· 

2. Oa direita parn esquerda: o sr. Alberto Veloso ArauJo, que reallsou uma conferencia sobre Produtos agrlcolas: o sr-. J osê 
Joaquim Ribeiro. mesarlo dos l\emedtos: as medicas sr.•• o. Patroclnlo Roarlgues e o. Prim1\\'era Rodrigues, e as sr.• • D. Bea­
triz Cambczes e o. Aida Gonçalves Olas. que cornpunhnm o Jurl dos trallalbos remlnlnos exPOslos n'uma casa Junto dOI san­
tuarlo. e o sr. dr. \ lanuel da Sth·a Qulntela. mesarlo dos Remedtos.-3. Pnvllhão da paradn agrlcola, onde esth·eram exw stos 

os mnls lindos rrutos e outros produtos da terra.-(CLl~t do dlsUnto rotogr3fo sr. Jonqulm Maxlmo d"ArauJo). 
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Vista genll dU l.amcgo to sr Joaquim Maxlmo d'Araujo). (Cllcht do a1s11n10 rotogra . 
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l!SfPTF 

.. iSTHIATICOS 1 éééll!Jffff 

Desanimados 1 

Sem Opio nem Morphi11e.. 
.AL.LtV!A 

lnata ntene:.;ne nta 
Cada anno munares oe doentes 

R. FERIÚ:, ii:<>TTii:RE 6 CI\ 
1. llue Dombalfe. l'•r'11. ~ ...._ __ _ 

1 JRHRtHDS ll~D~RRf rnos 
' EM 

TODOS OS GENEROS 
fazem« na' 

OFICINAS 

OA 

''Ilustração Portugueza" 

R. DO SECULO. 43- LISBOA 

_____________ ,,_,, _____ , ____________ _ 

O :Passado, o :presente e o futuro 
F.EVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA DA EUROPA 

NIADANIE 

Bruuillard 
Olz o pauado e o preseo te e 

prediz o futuro. com veracidade 
e rapidez: é lncomparavel em va-
11c1n1os. Pelo estudo que rez das 
clenCll\S. qulromaoclu. cronolo­
gla e nslologla. e pelas aplicações 
praticas das teorias de Gall, La· 
valer. Oosbarolles. Lambrose, 
d'Arpeollgney, mndame llroull· 
lnrd tem percorrido 89 prlnclpaes 
cidades da Europa o Amerlca, 
oooe foi admirada polos numero· 
sos clientes da mn ls nlla catego-
r ia. 11 quem prcdl•so a qur<ln do 
J mper10 e todos os acooteclmeo-

101 que se lbe seguiram. l'nla portuguez. rrnocez. Inglês. alemão, lta· 
llano e bespaollol. Dá consultas dlnrlns dos 9 dn maohà M ti da noite 
em seu gnbloeta: 43. ltUA 00 CARMO. 43 1sobre·l0Ja>-Llsboa. Coo· 
•ultaa • 1 SOOO réis. 2S500 e ~$000 réis 

Rio de janeiro 

!T.USTP A r:A n PnT?TUí1UF.7. .a 

Rllle de Repetlcão 
Calibre 22 Pára 

Tiro Ao Alvo 
ECaçaMeuda 

Para uma bôa recreação 
no campo experimente-se este 
Rifle de repetição calibre .22. 
t léve, certeiro, rapido e bas­
tante para toda a caça meuda. 
Não se deve temer nenhum 
accidente devido a que esta 
arma está orovida com de­
posito solido e cão invisivél. 

F a.zem-se unicamente de 
·----• calibre .22 . 

R epetidora Marca REMINGTON­
UMC. P eçam para ver este Rifle. 

Acham-se á venda nas principaes casas 
dº este genero • 
Remiagton Arma-Unioa Metallic Cartridre Comp111y 

Z!lt Bn>&dw.,, Non· York, N. Y., E. U. tia A. cio N. 
Repr ... ntante• : 

No Sul do Bta:úl No T .mtcrio do Àmu4au 
LEE. & VILLE.1..A OITO KUHLEN 

,..Çaisa POltal '420. S&o P.ulo e.&... POltal 20 A. 
......,. POltal 18), RiodoJ....üo Mm.. 

Apele• l'lrllpl: G Heitor Ferreira, L. do camoes. 3-LI abo& 

r 

F\ Mf\IS f\NTIGF\ DE Pf\RIS 
f\S Mf\IS f\LTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
PARIS 

T BLE'l'Olll'E: Gotenberp; 42·09 ASO&NSO:& 

DORES DE COSTAS 
PILULAS FOSTER PARA OS RINS 

A Empreza d'O SECULO laz publico que transferiu 
a sua agenda no Rio de Janeiro, para a conceituada 
firma / o sé Martins 8 I r mão, R. do Carmo, 
5 9, J •0 , para onde devem ser dir igidos todos os pe­
didos de fornecimento avulso ou para revenda, de 
cxcmpla·res do 

Seculo 
Ilustração Portugueza 

Suplemento de Modas & BordadO!.>­
e Scculo Gomico 

Sem rival para combater : dores de costas e de pernas; 
lassidão dos membros; doenças e fraqueza dos rins e da bexiga 
e elas vins urinarias ; calculos ; nevralgias ; rheumatismo ; 
envenenamento do sangue pelo acido urico ; bydropisia ,· etc. 

( 
J:ér na pror1ma quarla-je1ra o 

Suplemento de MODAS & BORDADOS 
D ' O S E C ULO 

Secções de : 1\.\oaas, Correspondenc1a. Fu~urmo> . 
e Bordados 

INTERESSANTES CONCURSOS 

Aa Pilulaa Foster para os R ins moontrnm - se à venda em 
todas Qll pbnrmactaa e drogarias, a 800 Rs. cada trassco; pelo correio, 
franco porte, nugmentar 50 IU. para regls~ro. 

Agt11les Grraes: JAJJES CASSF.LS &: C•, Succes., 
Rua Mousinho da Silveira, N• 85, Poirto. 



COLGATE'S RIBBON DENTAL CREAM 

Pasta para dentes americana 
A melhor e mais usada em todo o mundo 

Contra 6 cent. em e sta mpilhas será enviada 
uma a m ostra pelos 

AGENTES OER AES: 

Sociedade Luzo-Americana 
dos Esta~eleeimentBs 

Gaston. Williams & Wi~more. l~ª 
R. da Prata, 145 

LISBOA Telephone: Central 850 

1 Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que tambem vendem 
1 sabonetes, per fumes, loções, elixlres dentiiricos, cr êmes, etc. d'esta acre-

• 

L ditado marca americana. 

--------------------------·------------...... 



XIX ANO - N.0 987 SEGUNDA FEIRA, 2 oe OUTUBRO oe 1916 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

11/PU•EllTO 
HIJllOR/S nca ºª 

ERJ TOA: AbEll'.ANORE AUGUSTO RAMOS CERTÃ RE1lAÇÃO, ADlllllS~IO E OFICIUS - RUA DO SECUlO, 43 - US10A 

EO~ ~EDICO E BO~ A~IGO 

- Quanto lhe p•r•ste pela operaç6o ;> 
- T'rezentos escudo.. 
- Que barbaridade I Por esse dinheiro cortava-te eu os dois braços ! 



O SECULO COMICO 

PALESTRA f\ITTENf\ Aplicando o conto: 1 No resta'\:..rante 
- Tem v. assucar? 1 
-Não, mas tenho a indumentaria do (1.. Indumentaria, assucar, sr. Castelo Branco. }":. fT, 

obras publicas, etr. la~~~ tempera chá mas é uma conso- - k j·: .. ''Qtl>- ..... 
João Ripanso. JK ~ -fiontem, domingo, a meio da tarde, 

fui senfa.r-me á janela de uma sala da ~~---........ (}~ 
1
1 

minha casa, que fazendo esquina para Pintura a o leo v-
uma das ruas da parte mais alta da ci- ~ 

d~de, permitia, aind~ não ha m~i.to, o A sr.ª D. Luiza de Sousa, nas suas ··- fl 
d1sfruto de um pedacinho d<? Teio com Notas de arte, publicadas n'um jornal 
suas agua.s azues e velas lahnas de fa da noite, dá conselhos a varios apren- -Que aeseJa t 
luas palpttand~ e um lrecho de pano dizes de pintura sobre 0 modo de em- -\frto t>tfe d tngteza. Ma$ com muttcu l/(I· 
de fundo-a faixa montanhosa da Ou- t' t ' taias porque sou vegetariano. 

B d F . t á . 1 . 1 pregar as m as. 
tra an a. . ut sen ar-me Jane ª l~ - Estamos de acordo com a ilustre se-
ganqo que 1a gosar esse pa"co rec~e10 nhora em tudo quanto expõe, excepto . . _ 
de 0 utros te~pos. Mas qu~ndo e~gut os na parte em que diz que 11quantos mais A mob1hsaçaG das bestas 
~lhos deparei com uma bts~rn:ia meste- planos hoav rem maiores e mais sen-
hca, quadrada, bruta, vulganss1ma-um . . e ' F 
casarão de tijolo e telha de Marselha sive~s serão os contrastes na ap .cação · Nas noticias ácerca da mohilisação 
que a caranguejeira obra publica está da tin.ta:• 1 dos quadrupedes para o exercito, trans-
levando a efeito na antiga cerca dos A~tishcamente, está .certo,, mas gra- parecem louvores, por tudo ter decorri-
Caetanos. matical'}lente .falando e asneira - salvo do na melhor ordem. Não nos sur-

Para muito dá o nosso dinheiro e a 0 respeito devido ás damas. preendeu o caso: os donos dos ani-
muito chega a nossa paciencia, pensei. mais são, como era de supôr, bastarne 
Esta obra a que eu assisto atonito ha NA PA TR.IAR.CHAL patriotas, para se oporem a uma medi-
sete anos e se arrasta com uma pregui- da necessaria e justa; quanto aos mo-
ça que desespera, deve ter custado mais / 

1 bilisados, a1 vai uma anedota conbeci-
de um milhar de contos. O', muito I díssima, mas muito aproposito. 
mais! Tem estado aqui legiões de tra- Um aldeão foi á feira da cidade pro-
balhadores, cavando, esburacando, ca- xima, montado no seu jumento, e no 
boucando, erguendo esta enorme mole 1 regresso, noite velhà, teve de atraves-
de pedra para que lá dentro Talia vá sar um pinhal mal afamado, porque 
preparando divettes para o sr. Luiz 1 frequentes vezes os salteadores ali ata-
Oalhardo e tragicas para o sr. Lino 1 cavam os viandantes. 

Ferreira e para que eu perca uma das 1 Efetivamente, a meio do pinhal, o 

~
pouquíssimas coisas que apreciava e l laldeão percebeu que era perseguido e 
me era dado fruir n'esta casa-um 1 começou a dar com os calcanhares na 

~ pouco de paizagem. barriga do animal, gritando: 
' A enormidade ·d'isto! Quem atenta i -Arre burro! 

n'esta obra chega a julgar que todas Mas este, e<>mo que para ar reliar o 
as criaturas nascidas em Portugal dono, parou de subito. f' 
vieram ao mundo para serem come- -Arre, burro! r epetiu o aldeão. o :ha 

diantes ou cantores. E' uma coisa es- que veem lá os lad:-ões e roubam-te! 
tupenda! O$ ctof$ andam to{famto 0 are.o. Então o jumentinho (isto passou-se 

Mas o que mais me dá no goto é a João$iJlho á Mtca;-: 1 no tempo em que todos os burros fa-
abegoaria que se eleva na cerca. Para -Quanto$ anos temj lavam) formulou esta pergunta: 
que d~m<?nio s_erá aquilo, Senhor Deus =~g· acrea!lo. Toaos as mtilheros falta m - Oiça lá: os ladrões põem-me duas 
de M1sencord1a? perguntava eu, quan- á verdade 111tsso ae taaaes. albardas? 
do surdiu das profundezas do descon- -Não sejas parvo. 
forme edifício um homem-guarda ou • -Pois se me põem apenas uma ai-
coisa parecida. Como bom visinho, Menina precoce barda, tanto me faz ser d'elcs como 
cumprimentou. Correspondi e logo in- --- - de vossemecê. 
quiri: par~ 9\!e era, a que se destinava -Mamã ajuda-me a traduzir isto 1 Fil~sofia asinina, dir-se-ha, mas fi-
aquele ed1f1~10 suplementar. E o b?f!! do inglez.' 

1
1osof1a, em todo o caso. 

h!Jmem .explicou prontamente: o ed1ft- -Mas minha filha eu não sei in-
c10 destina-se ao g-uarda-roupa. ~· p~- 1 glez. ' ' 1----------------
ra º·sr. Castel~ Branco, que vai en.s1- 1 -Ai, não! Sim senhor, deram-te :Iv.rAGALA ESPERTO 
nar mdumentana no Conservatono, uma linda educação não ha duvída ! 1 
guardar o seu opulento guarda roupa ' 
n'um edificio do Estado. E' para ele 
talhar, alinhavar, coser, pr.ov~r e fatu- fl lei da guerra 
rar as v stosas farpelas que hao deves­
tir as artistas e as cor istas das aristofa­
nescas peças Toma lá pinhões e Queres Não temo a guerra nem os seus 1101Tores. 
mais figos? Bm luta andamos nós desde nascença, 

E eu que ia dizer mal da vida porque O que passo_a mostrar, se der licença 
t
. h b d h d O meu mllbao e meto de leitores. me m am rou a o o meu trec o e . 

rio, conformei-me e, aqui para nós, Lutam no ctt·co os tortes lutadores, 
cheguei a aplaudir e a dar por muito Com a falta de assumo luta a Imprensa, 
b d 'f' · T d l.uta o enfermo com a vil doença em. emprega o O meu sacn 1c10. u o Que llle enche os meu1bros de ter1·1ve1s do-
aqutlo era para um guarda-roupa. Es- res. 
tava certo. Está certo. E' logico. N'esta 
grande entrudada fazia realmente· falta Luta o camponlo desbravando a ser1·a, 
um guarda roupa colossal r.uta no mar re,•0110 o mar1n11e1ro 

E t 1 b d a .. '· d C AllCIOSO POr chegar e por vêe tena. 0 119 vaf levar 11m ramo ae (l,ores do $eil 
s o~ a em rar-me o ·aia e 011r capitão 11 noiva <t'esie. 

versaçao do Bensabat: g até eu, oue não sou p0llt1que1ro -E' ttnatsstmo. dtz ela. fUüJ quero que o 
- Tem v. as minhas botas? Nem lenho Industria necessarla á guerra, teu capitão faça aespe:as tdo gràndes ... 
-Não Mas tenho o binoculo de sua Luto, ás Yezes, com falta de dinheiro. 1 -Nilo faz mal, m1!lha senhora. De$a.e que 

. · se soube que o meu capttdo vat casar com 
tia. BRAMÃo o•ALMEIDA. V. Ex.• temos credtto em toaa a parte. 



O corpo humano - As unhas 

" -,A' primeira vista as unhas são uma 
parle insignificante dos dedo~, sem uti­
lidade apreciavel; mas quem pensar 
maduramente ha-de adquirir opinião 
contraria, convencendo-se que nada 
existe superfluo na naturesa, seja pes­
soa ou coisa. 

Bastas vezes terão ouvido gritar nas 
praças de touros, A' unha! E' a indi­
cação de que se deve pegar o touro, de 
modo que a unha é indispensável para 
essa tão estupida quanto lus1dissima 
sorte. 

O SECULO CONICO 

Que é necessario para alguem se , 
apoderar afincadamente seja cto que (Major-general Barnardlston, chefe da 
fôr ? . Unhas e dente_s; os ~entes ~e!TI o são lngleza entre nós). 
aux1ho das unhas nao seriam suf1c1en· 
tes para uma posse completa. Ora poi.•, como p~sa vosso.ria! 

Nio se diz do homem valente que' A saudmha. b~m: sem novidade f _ 

1 

A sua excelentissima metade! 
tem dedos, maos, braços, bofe, etc., Os pequenos e mais a companhia 1 
mas sim que utem unhasn, a~sim como . 
aquele que S" agarra poderosa e defi- Quanto. a. nós, a. n.ão ser a c.a.restia . . .. . . Das co1sa.s de maior necess1da.de 
mllvamente a qualquer coisa não diz Vamos andando, pobres, é verd;àe 
está-me nos dedos, mas 11cstá-me nas Mas sempre com muitissima. a.legrla.. 

Um como muitos 

Conta-se uma piada muito bem acha­
da, de um cavalheiro que é pau para toda 
a obra; poeta, dramaturgo, pintor, etc. 
etc. 

Este cávalheiro tem um predio cheio 
das suas produções picturaes, coisa que 
dá para duas liquidações no Orandela, 
á sexta feira, que é o dia dos reta­
lhos. 

Sendo visitado ha dias por um ami­
go, o homem impingiu-! he logo o su -
plicio das pinturas. Lá d'essa não se 
livrava ele! 

-Contempla este quadro-diz o do­
no da casa ao infeliz-e diz-me com 
franqueza a tua opinião. 

1 
- Oh menino, mas eu não entendo 

mis- nada de pintura! 
1 -Não faz mal: diz-me o que te pa-

lrece o quadro. 
- Parece-me uma obra pr ima. 
-Vês, vês como entendes de pintu-

, ra! 
E ha tantos assim ... 

Liberdade 

unha~ .. ; cmfim, é tal a }mportancia da Com que então de visita. á noua. terra. A Capital, sob o titulo: E n ; o ha li-
unha em actos de apego, que aquele Pa.ra. nr se era. certa ou de la.racha. b e rdade rel igiosa? tem publicado Jon-
que não dá cinco réis a ninguem não é A noaea. entrada. pessoalmente em guerra! gas séries de noticias sobre romarias 
um dedos de fome, mas um •Unhas de Que tal! tud~ es~á prestes .11ara a marcha. ' por esse paiz fóra: na Azambuja, em 
fomen: Adeua. Pode u; du:er para Ingla.terra Proença-a-Nova, Leça da Palmeira, Gui-
lnd1r~ctamen!e as Ul!has f~mentam o Que a coisa, desta. vez, ou vae ou racha! marães, Elvas, Lamego, fozcôa, Porta-

co_m~rc10 e a ll'!dustna; assim, se não eeLMifto. llegre, Mortagua, etc., etc .. 
ex1shssem é muito pr.ovavel que as es- _ Desculpe o cole~a, mas isso não 
covas de unhas, os limpa-unhas e ou- é liberdade de reltgião: é liberda-
t~os artefactos que ~ervem para a sua Kavalla de de pagode. 
hmpesa, corte e polimento, se não fa. U d . . . ~ 
bricassem nem vendessem. ma as C?1sas que mais teem sofrt~o _,_., ~ 

faço justiça ã inteligencia dos meus c~m 0 ~onfltto ~u~opeu é a ortografia. • 
jovens ouvintes para lhes dizer, por E curioso ass~shr ã ~volução ~'algu- l\2I en tira 
exemplo, qual é a constituição das mas palavras e,trange1ras, em JOrnaes 
unhas, o seu numero em cada pessoa, portuguêses, dcs~e o começo da guer- O kronprinz recebeu de seu digno 
a sua forma, etc. Deixemos isso e asse- ra até agora. Assim começaram p~r es- pai , o no~so particular inimigo impe­
veremos mais uma vez que a unha é de cre~er K~val/a e acabaram, depois de rador Guilherme, as 11folhas de carva­
tal modo notavel que n'alguns povos varias hesita~ões, P?r usar Cavala. lho,, que se concedem ao merito, em 
chega a ser indicio de nobresa; os chi- Parece no~ <:11:1e amda se não chegou vista das operações dirigidas pelo im­
nezes deixam-as crescer á vontade e lã fórma, defrnihva. Egua é que é bom perial rebento, durante os ataques a 
são tanto mais considerados pelos seus poi tugues. Verdun. 
concida~ãos , quanto mais compridas · • Isto. vem nos jorna~s e isto fingem 
eles as tiverem. Entre nós não são obje- / nterrogator10 acreditar ~s germanoftlos, mas a ~er-
k>, por emquanto, de tanta veneração, --- dade é muito outra. O que o ka1ser 
n~m a sua importancia está na razão No escr it ri d . deu ao principe não foram ufolhas de 
d1recta d<? comprimento; ha, comtudo, e integerri~o 0 f rdavi~so a~vogado carvalho,,, m~s com um_a vara de car-
quem d~1x~ crescer em demasia a do - O seu estf<l~; ª r. nsur. valh<?, por n310 !er á mao uma de mar-
dedo ~e1m~nho, não por 1_uxo mas pela -Solteiro. · mele1ro. Assim e que está certo. 
C?nven1enc.1a de com ela limpar os ou- - E desde quando 
v1dos, re~hsando d'~sse modo um cos- -Desde que nasci. 
~ume muito portugues, qual é o de su- · 
Jª~ uma coisa para limpar outra-exi- --------------- -
~1os como são em tudo que é porca- Na alquilaria 
na. 

, 

Tenho dito. 
Bonaparte 

(Aluno do lloeu Camões). 

Isto é descer? 

O correspondente de Paris para um 
rnal da _manhã diz que o poeta Guer-' 

ra Junqueiro chegou a Berne e udesceu• 
no Hotel Larvais. 

~queles suissos é que são praticos. 

Varões ilustres 

Em \'izeu foram inaugurados na ga­
leria da ramara municipal 24 retratos 
de varões ilustres. .\sslm lemos nas 
folhas, onde vinba a relação dos dilos 
varões. 

Lemo la alvoroçadamente, lL cata do 
nome do nosso Antonio Càbreira. que 
tambem é varão efetivo e não sabe· 

I
mos se perpetuo. Mas não estava Já. 

~lal~ uma vez se Yerifica a ingrati· 
dão dos homens. 

1 Ylzeu, nunca mais se limpa de tal 
mancha! 

cNO COMBOIO 
Edificam os hoteis por baixo das esta­ções do caminho de ferro para os pas -Sinto mutto mas é prect10 que pague i\farq11l'I lt um roma11ce mutto e1ca1Jroso. 
sageiro _ f ti • - adtantaao o aLttguer ao animal e que além. guanao entra uma 1en11ora na mnma carrua-

s se nao a garem. ct!tuo me at uma fiança. gem. 
An.da-nos com eles, querido Candido -Tem receio ae que eu volte sem o cavalo~ -Dlqa-mt, minha s·11Mra, tncomoaa-a 

de Figueiredo• -111/J.o, tenhO r eceto ae que o cavalo votte1que eu tela para mim 11m capitulo uin nadl· 
· sem o senhor. nha frt sco t 
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(Continua no proximo numero). 
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